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Resumo 

 O ciber-abuso diz respeito ao abuso cibernético entre parceiros em relacionamentos, 

com caráter afetivo, amoroso ou sexual (Hinduja & Patchin, 2011), com recurso a meios 

tecnológicos (Zweig et al., 2013). Embora seja um fenómeno recente, as implicações 

negativas são notórias. A pertinência deste estudo deve-se ao aumento dos casos de ciber-

abuso, a nível de perpetração e de vitimização, pondo em risco a integridade da vítima. Dado 

o número escasso de estudos que explorem a relação entre o ciber-abuso, vinculação e 

Perturbação de Stress Pós-traumático (PTSD), o presente estudo tem como objetivo central 

explorar o papel preditivo da vinculação e das variáveis sociodemográficas no ciber-abuso e 

o papel preditivo do ciber-abuso na Perturbação de Stress Pós-Traumático (PSTD). A 

amostra é constituída por 195 indivíduos, entre os 18 e os 47 anos, de ambos os sexos e os 

instrumentos utilizados são o questionário sociodemográfico e as versões adaptadas para a 

população portuguesa das escalas: Questionário sobre Ciber Abuso no Namoro – CAN; 

Versão Portuguesa da Posttraumatic Stress Disorder Checklist for DSM- 5 (PCL-5) e 

Experiências nas Relações Próximas – Estruturas Relacionais (ERP-ER).  

 

Palavras-chave: Ciber-abuso, Vinculação, Perturbação de Stress Pós-Traumático, Abuso 

digital nos relacionamentos amorosos 
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Abstract 
 

 Cyber-abuse concerns cyber abuse between partners in relationships, with an 

affective, loving or sexual character (Hinduja & Patchin, 2011), using technological means 

(Zweig et al., 2013). Although it is a recent phenomenon, the negative implications are 

notorious. The relevance of this study is due to the increase in cases of cyber-abuse, in terms 

of perpetration and victimization, endangering the integrity of the victim. Given the limited 

number of studies exploring the relationship between cyber-abuse, linkage and Posttraumatic 

Stress Disorder (PTSD), the present study aims to explore the predictive role of linkage and 

sociodemographic variables in cyber-abuse and the predictive role of cyber-abuse in 

PostTraumatic Stress Disorder (PSTD). The sample consists of 195 individuals, between 18 

and 47 years old, of both sexes and the instruments used are the sociodemographic 

questionnaire and the versions adapted to the Portuguese population of the scales: 

Questionnaire on Cyber Abuse in Dating - CAN; Portuguese version of the Posttraumatic 

Stress Disorder Checklist for DSM-5 (PCL-5) and Experiences in Close Relationships - 

Relational Structures (ERP-ER).  

 

Keywords: Cyber-abuse, Attachment, Post-Traumatic Stress Disorder, PTSD, Digital abuse 

in romantic relationships 

 

 

 



  

Introdução 

 Com o crescimento exponencial das novas tecnologias de informação e 

comunicação (TIC’s) e com o surgimento de aplicações de comunicação e 

relacionamentos, a adesão a estas entre parceiros íntimos tem vindo a denotar um 

crescimento exponencial, tornando-se intrínseco em todas as dinâmicas do dia-a-

dia do ser humano, devido à sua facilidade e flexibilidade de comunicação e 

sensação de maior proximidade (Burke et al., 2011). Na obstante, a utilização de 

novas tecnologias nos relacionamentos acarreta consequências, nomeadamente o 

ciber-abuso. O ciber- abuso nos relacionamentos diz respeito a comportamentos 

de abuso, ameaça e/ou assédio, em relacionamentos atuais ou passados, com 

caráter afetivo, amoroso ou sexual (Hinduja & Patchin, 2011), com recurso a 

meios tecnológicos em ambientes virtuais (Zweig et al., 2013).  

 Com o apoio da ciber-psicologia e com os estudos nesta problemática, 

tem-se vindo a notar que o modo como o indivíduo adere ao ciber- abuso está 

correlacionado com os estilos de vinculação que possui, sendo que, indivíduos 

com estilos de vinculação inseguros, apresentam maiores níveis de perpetração e 

vitimização (Blackwell et al., 2017; Demircioğlu & Göncü Köse, 2018). Tal como 

no ciber-abuso, a Perturbação de Stress Pós-Traumático (PTSD) está 

significativamente correlacionada com estilos de vinculação inseguros (Declercq 

& Willemsen, 2006; O’Connor & Elklit, 2008; Shaver & Fraley, 2000) e tem sido 

identificada como consequência do ciber- abuso, devido a este se tratar de uma 

experiência traumática, no entanto, são escassos os estudos que estudem a relação 

entre ciber-abuso e Perturbação de Stress Pós-Traumático (PTSD). Deste modo, 

consideramos pertinente analisar a relação entre o ciber-abuso, a vinculação e a 

Perturbação de Stress Pós-Traumático (PTSD). Neste sentido, o objetivo deste 

estudo é explorar o papel preditivo da vinculação e das variáveis 

sociodemográficas no ciber-abuso e o papel preditivo do ciber-abuso na PTSD. 

 O presente estudo divide-se em duas partes, sendo a primeira destinada ao 

enquadramento teórico, abordando o ciber-abuso nos relacionamentos amorosos, a 

vinculação e a PTSD com o objetivo de criar uma base sólida para a investigação. 

Já a segunda parte, é dedicada ao estudo empírico onde são apresentados todos os 

procedimentos metodológicos que foram seguidos ao longo da investigação.   
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Enquadramento teórico 

Ciber-abuso nos relacionamentos amorosos 

 Os relacionamentos amorosos na era digital tendem a evoluir e a desenvolver-se a 

par do desenvolvimento e popularização de aplicações como Facebook, Instagram e 

WhatsApp, assim como de aplicações/sites de relacionamentos, como o Tinder e Badoo, 

que proporcionam ao indivíduo a possibilidade de conhecer alguém com as 

características e interesses desejados. Desde relacionamentos casuais, a namoro, estes 

meios, permitem encontrar todo o tipo de oportunidades, até mesmo extraconjugais 

(Nunan & Penido, 2019). 

 Relativamente ao uso de tecnologias nos relacionamentos amorosos, 

determinados parceiros íntimos optam por uma abordagem mais radical e unificada, 

criando perfis conjuntos e partilhando palavras-passe entre si com o objetivo de 

promover uma relação aberta e de confiança, no entanto, esta atitude não é bem aceite 

por outros casais que prezem a sua privacidade individual (Freire et al., 2010). Quando 

se inicia um relacionamento, é considerada comum a atualização do estado civil nas 

redes sociais devido à necessidade de partilhar a informação com a sua rede social. Essa 

necessidade de partilha surge por diversos motivos, tais como o aumento da autoestima 

do casal ou anúncio da exclusividade entre este (Fraklin & Canezin, 2016). Os 

relacionamentos nas redes sociais ocorrem cada vez com mais frequência segundo 

“regras” generalizadas que incluem a necessidade de gostar e comentar fotos um do 

outro, compartilhar momentos e fotos do casal, entre outros, sendo que a não 

conformidade com estas pode ser motivo para discussões. O controlo que por vezes se 

verifica entre casais tende a evoluir para o controlo online, que é interpretado como 

socialmente aceite, uma vez que as informações estão disponíveis ao público, o que faz 

com que indivíduos tipicamente mais ciumentos se tornem perpetradores de ciber-abuso 

(Nunan e Penido, 2019). As redes sociais tem tido um impacto significativo nos 

relacionamentos amorosos, sobretudo no “ciúme”, que surge frequentemente como 

tentativa de controlo da relação e do parceiro com o intuito de manter a segurança da 

relação, ainda que ilusória (Franklin & Canezin, 2016). 

 O termo ciber-abuso concerne ao fenómeno “Cyber Dating Abuse” (CDA), e 

pode 

 definir-se por outros termos tais como: Digital Dating Abuse, Electronic Dating, 

Electronic Dating Aggression, Cyber Violence in Dating, Electronic Aggression 

(Bennett et al., 2011), Electronic Dating Violence (Hinduja & Patchin, 2011), Intimate 
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Partner Cyber Aggression (Marganski & Melander, 2018; Schnurr et al., 2013) ou, 

ainda, Intimate Partner Cyber Harassment (Melander, 2010) sendo que alguns destes 

remetem para domínios mais amplos ou restritos sobre a problemática (Brown & 

Hegarty, 2018). Esta problemática tem vindo a ser acompanhado pela ciber-psicologia 

que parte da psicologia social e da teoria evolucionista, com o objetivo de estudar o 

comportamento online, como o comportamento de ciber-abuso (Piazza & Bering, 2009).  

O ciber-abuso nos relacionamentos amorosos diz respeito ao abuso em relacionamentos 

atuais ou passados, com caráter afetivo, amoroso ou sexual (Hinduja & Patchin, 2011).  

Trata-se de um constructo multidimensional e remete para comportamentos de abuso, 

ameaça ou assédio, realizados com recurso a meios tecnológicos em ambientes virtuais, 

como redes sociais, sites, correio eletrónico e mensagens de texto (Zweig et al., 2013). 

Estes comportamentos tanto podem ser abusivos a nível psicológico como sexual, sendo 

que, quando remetem para um abuso psicológico, o comportamento mais frequente é o 

de microrregulação dos comportamentos quotidianos do parceiro, verificando-se 

isolamento forçado, vigilância das redes sociais, das palavras-chave e dos históricos de 

pesquisa, intimidação e humilhação (Burke et al., 2011), propagação de rumores, envio 

de mensagens e publicações de caráter ofensivo, abusivo (Bennett et al., 2011), violento 

e humilhante (Gámez-Guadix et al., 2018), envio de mensagens ameaçadoras, ameaças 

públicas e monitorização através de aplicações de localização de GPS. Quando estes 

comportamentos se tornam persistentes e invasivos, originando numa perseguição 

digital sistemática, denominam-se por cyberstalking (Henry & Powell, 2018; 

Woodlock, 2017). Quando os comportamentos de ciber-abuso incluem cariz sexual, os 

mais prevalentes são o sexting e o reveng porn. O sexting diz respeito à execução de 

pressão para que o/a parceiro/a envie e receba conteúdo sexualmente explícito (Frankel 

et al., 2018; Dick et al., 2014; Zweig et al., 2013) através de meios eletrónicos (Lenhart 

et al., 2010). A problemática deste comportamento aumenta com o facto de que o 

conteúdo sexualmente explícito se pode tornar público, proliferar numa velocidade 

assustadora, devido aos reencaminhamentos, levando a que a vítima esteja exposta 

durante anos (Choi et al., 2016; Jiménez et al., 2016). Já o conceito revenge porn refere-

se à “pornografia de vingança”, pontuada pelo desejo de vingança e humilhação 

(Bernardo & Prado, 2021), onde há gravação das relações sexuais sem consentimento e 

posterior publicação não consensual (Douglas et al., 2019; Henry & Powell, 2018). 

Comportamentos como o stalking, o sexting e o revenge porn, têm sido identificados 

como potenciais fatores de risco devido à grande tendência de culminarem em 
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perseguição e violência física, incluindo abuso sexual e, em última instância, em 

assassinato, o que leva a concluir que o ciber-abuso está positivamente associado a 

outras tipologias de violência e abuso, como a violência doméstica e a violência no 

namoro (Bennett et al., 2011; Zweig et al., 2013) que envolvem o uso intencional de 

força física, controlo de relações sociais, isolamento social, ameaças, insultos, 

chantagem emocional e coação. 

   

 Na adolescência dão-se os primeiros passos para a construção de uma identidade 

pessoal, social e sexual, sendo nesta fase que o indivíduo inicia a sua “exploração 

sexual” através da eleição e proximidade com potenciais pares românticos, através da 

procura de informação de cariz sexual (Subrahmanyam et al., 2006). Com isto, a 

internet veio facilitar este processo, através do seu anonimato, permitindo ao 

adolescente, fazer a sua pesquisa e aprendizagem de forma eficaz e rápida, evitando o 

desconforto de conversar com o adulto sobre esta temática sensível (Subrahmanyam et 

al., 2006). Na obstante, nem tudo é positivo, visto que, cada vez mais estes jovens 

tendem, não só a usar a internet como suporte de aprendizagem, como também tendem a 

trocar conteúdo sexualmente sugestivo. Deste modo, a generalidade dos estudos tem-se 

concentrado nesta faixa etária, uma vez que, tem sido verificada que a perpetração da 

violência de namoro, tanto física como emocional, poderá iniciar-se na faixa etária 

compreendida entre os 10 e os 14 anos, idade em que se iniciam os relacionamentos 

afetivo-amorosos (Bowker & Etkin, 2014). Isto deve-se, em grande medida, a estes 

apresentarem uma posição mais permissiva para com comportamentos abusivos de 

controlo, como o ciúme, comummente sustentados e legitimados pelo discurso do mito 

do amor, onde este é percebido como sinónimo de amor e demonstração de preocupação 

(Andrade et al., 2021; Ameral et al., 2020; Borrajo et al., 2015). No estudo 

desenvolvido por Santos e Caridade (2017) o ciúme e a necessidade de controlo do 

parceiro são as principais causas identificadas no fenómeno do ciber-abuso. 

Corroborando, Rodríguez-Domínguez et al. (2018) afirmam que os comportamentos de 

ciber-abuso nos relacionamentos são atribuídos a um contexto de brincadeira e que as 

crenças pautadas no sexismo e no ciúme motivam a ocorrência de violência nos 

relacionamentos, transcendendo para o espaço virtual. Segundo Patchin e Hinduja 

(2006), outro fator é o facto de os adolescentes não perceberem o abuso virtual como 

algo prejudicial ao seu bem-estar e acreditarem que, o abuso digital não os afeta, 

caracterizando os comportamentos de ciber-abuso como irritantes, mas não agressivos. 
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Conforme a literatura, o pico preocupante de ocorrência de comportamentos abusivos 

ocorre entre os 18 e os 25 anos, período que coincide com a frequência do ensino 

superior (Johnson et al., 2014). Com isto, verificou-se que, 75% dos estudantes 

universitários relataram ser vítimas de ciber-abuso em relacionamentos afetivo-

amorosos (Bennett et al., 2011). Foi possível ainda perceber que, 20% de indivíduos do 

sexo feminino com idade média de 20,7 anos (por um intervalo etário), já enviaram 

conteúdo sexualmente explícito pelo menos uma vez na vida, dos quais, 14,8% 

enviaram o conteúdo, 27,4% receberam, 12% viram o seu conteúdo ser reencaminhado 

para terceiros sem o seu consentimento e por fim, 8,4% relataram receber conteúdo 

sexualmente explícito reencaminhado de terceiros sem o seu consentimento. Também 

foi possível verificar a prevalência de 92% de vitimização em estudantes universitários 

(Bennett et al., 2011), sendo que, o ciber-abuso de caráter sexual afetou entre 13% (Dick 

et al., 2014), a 92,6% destes indivíduos (Marganski & Melander, 2018). 

 Alguns estudos anteriores verificaram que o ciber-abuso na adolescência tem 

caráter bidirecional, ou seja, os indivíduos, de ambos os sexos, vítimas tendem também 

a perpetrá-la (Ruiz, 2014; Lucero et al., 2014; Algovia et al., 2017; Smith et al., 2018).  

 Em estudos anteriores relativos à adesão às novas tecnologias e às redes sociais 

por parte da população adulta, tem-se verificado o aumento de números de adesão, o que 

reitera a importância de estudos nesta faixa etária (Cavalcanti & Coutinho, 2019). Esta 

prevalência de ciber-abuso na faixa etária adulta, tende a estar correlacionada com a 

facilidade de sinalizar potenciais ameaças à relação, quer sejam reais ou imaginárias, 

como sinais de infidelidade, ciúmes e insatisfação no relacionamento (Elphinston & 

Noller, 2011; Stonard et al., 2017), o que foi possível verificar em estudos anteriores, 

onde 65% dos indivíduos adultos referiram utilizar os meios eletrónicos para localizar o 

parceiro (Burke et al., 2011). Verificou-se também que, 10% da população adulta já 

enviou conteúdo sexualmente explícito para o seu parceiro (Cavalcanti & Coutinho, 

2019). Estudos realizados com o recurso à escala Cyber Dating Abuse Questionnaire 

(CDAQ), demonstraram uma prevalência de perpetração de ciber-abuso entre 49,6% - 

88,4% (Caridade et al., 2019) e de vitimização entre 65% e 81% (Caridade & Braga, 

2019).  

 Indivíduos do sexo masculino tendencialmente procuram algum tipo de contacto 

sexual com intenções de relacionamento a curto prazo ou sexo casual mesmo com 

indivíduos desconhecidos, enquanto que indivíduos do sexo feminino tendem a 

valorizar relações a longo-prazo, preferindo contacto sexual com indivíduos com quem 
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já possuem algum tipo de intimidade ou conexão emocional (Morin et al., 2018), como 

tal, as mulheres acabam por estar mais suscetíveis à vitimização nos relacionamentos 

amorosos, no entanto, a maioria dos estudos não corrobora a existência de diferenças na 

prevalência de perpetração de ciber-abuso entre os sexos (Borrajo et al., 2015; Smith-

Darden et al., 2017) e na vitimização (Smith et al., 2018; Temple et al., 2016; Wolford-

Clevenger et al., 2016). Em contrapartida, no estudo mais recente de Caridade & Braga 

(2020), verificou-se que indivíduos do sexo feminino tem maior probabilidade de se 

tornarem vítima de ciber-abuso, enquanto que indivíduos do sexo masculino tem maior 

probabilidade de se tornarem perpetradores (Reed et al., 2017; Caridade & Braga, 2019; 

Jaen-Cortés et al., 2017; Jiménez et al., 2017). 

 No que diz respeito a Portugal, os dados ainda são escassos devido ao pouco 

estudo desta problemática, sendo que os estudos existentes têm-se focado na faixa etária 

jovem. Num estudo realizado por Caridade (2019), a taxa de prevalência de vitimização 

é de 92,0% e a de perpetração é de 93,7%.  

 

Fatores de proteção e Fatores de risco do Ciber-abuso  

Os fatores de risco e de proteção são considerados elementos-chave quando se 

pretende evitar a (re)ocorrência de determinado comportamento, contribuindo para o 

aumento ou diminuição da probabilidade de ocorrência deste (Farrington et al., 2016). 

De acordo com a literatura existente, são identificados como fatores de proteção para a 

ocorrência de vitimização e perpetração de ciber-abuso o envolvimento dos pais (Peskin 

et al., 2017; Smith-Darden et al., 2017), a alta coesão familiar (Muñiz Rivas & Monreal 

Gimeno, 2017) e a boa relação parental, caracterizada por uma vinculação segura, 

proximidade entre pais e filhos (Peskin et al., 2017) e uma boa comunicação (Temple et 

al., 2016).  

 Em contrapartida, estão relacionados como fatores de risco para a perpetração do 

ciber-abuso a exposição a um contexto familiar agressivo, caracterizados por violência 

interparental (Ramos et al., 2017), a legitimação do ciber-abuso, os mitos/crenças de 

ciúme comportamental ou romântico (Deans & Bhogal, 2017), crenças sexistas, 

estereótipos de género, narcisismo, vitimização por bullying e/ou cyberbullying 

(Caridade et al., 2019) e consumo de substâncias e uso de álcool (Lu et al., 2018). No 

que diz respeito à vitimização, estão associados a vulnerabilidade, os relacionamentos 

entre pares de risco, caracterizada por vinculações inseguras, os comportamentos 

sexuais de risco, como atividade sexual iniciada precocemente, menor uso de 



 

 6 

anticoncepcionais, maior coerção a reprodução (Dick et al., 2014), vida sexual ativa e 

sexting (Ouytsel et al., 2017), o tempo gasto em redes sociais e uso problemático da 

internet (Machimbarrema, 2018) sintomatologia depressiva e ansiosa, sofrimento 

emocional e/ou psicológico, raiva (Deans & Bnogal, 2017), hostilidade (Machimbarrena 

et al., 2018), baixa autoestima, baixo autoconceito, histórico de abuso em 

relacionamentos anteriores (Borrajo et al., 2015), inicio precoce de relacionamentos 

amorosos e relacionamentos recorrentes (Hancock et al., 2017), fraca coesão parental e 

envolvimento com parceiros mais velhos (Allen et al., 2014). Corroborando Smith et al. 

(2018), identificaram a autoestima como resultado da vitimização de ciber-abuso, mas 

também como fator de risco, devido ao agressor identificar a pessoa com autoestima 

baixa como alvo fácil devido á sua vulnerabilidade.  

 

Modelos teóricos do ciber-abuso 

 Com o objetivo de compreender e explicar o fenómeno do ciber-abuso é 

importante abordar os modelos teóricos existente.  

 A teoria da aprendizagem social de Akers (2016) sugere que os indivíduos se 

tornam mais propensos a serem perpetradores de violência após observarem tais 

comportamentos (Akers et al., 2016). Esta aprendizagem social pode dar-se através da 

observação ou experiência direta (Felson & Lane, 2009). Segundo o autor, indivíduos 

que testemunham ou observam comportamentos abusivos em encontros de familiares e 

amigos são mais propensos a imitar estes comportamentos aos quais foram expostos. 

Para além da aprendizagem por observação e imitação, a teoria da aprendizagem social 

indica também a aprendizagem por associação diferencial. Com isto, indivíduos que 

experienciam ciber-abuso nos relacionamentos tem maior probabilidade de “transmitir” 

estes comportamentos como aceitáveis para outros indivíduos, ou seja, se o indivíduo 

perceber o comportamento abusivo como aceitável terá maior probabilidade de se tornar 

perpetrador de ciber-abuso. Por exemplo, se uma criança testemunhar comportamentos 

abusivos entre os pais, terá maior probabilidade de compreender esses comportamentos 

como aceitáveis e normais, tornando-se no futuro, perpetrador de violência quando 

ocorrer uma situação de conflito. 

 Já segundo Fox et al. (2016), indivíduos que entendem o ciber-abuso como 

comportamento normal e comum entre os pares, estão mais propensos a relatar 

vitimização. Em conformidade, Ouytsel et al. (2017) identificaram relação entre a 

observação de comportamentos de violência entre os pais e relatos de vitimização por 
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cyberstalking e aceitação de ciber-abuso, verificando-se assim, a observação, imitação e 

associação diferencial. 

 Vazsonyi et al. (2017) verificaram relação entre baixo autocontrolo e 

perpetração de ciber-abuso (Reyns et al., 2019), destacando-se o cyberstalking (Marcum 

et al., 2014) e o cyberbullying (Shadmanfaat et al., 2019).  

 Em estudos que avaliaram a relação entre o ciber-abuso, a teoria de 

aprendizagem social de Akers e o baixo autocontrolo abordado pela teoria geral de 

crime de Gottfredson & Hirschi, foi possível perceber que a aprendizagem social 

explica melhor o ciber-abuso em comparação com o baixo autocontrolo, no entanto o 

baixo autocontrolo surge mais vezes correlacionado com a perpetração e vitimização de 

ciber-abuso devido á maior exposição a pares desviantes (Marcum et al., 2014; 

Nodeland & Morris, 2018; Shadmanfaat et al., 2019). 

 Por fim, a teoria de apego de Bowlby (1969) propõe que as interações com o 

grupo de pares são baseadas na qualidade das relações entre bebé e cuidador. De acordo 

com Bowlby, o indivíduo desenvolve estilos de vinculação, podendo ser seguros, 

inseguros evitantes ou inseguros ansiosos, com base na relação com os cuidadores. 

Assim, os estilos de vinculação seguros permitem que o individuo desenvolva 

relacionamentos românticos seguros. Em contraste, os estilos de vinculação inseguros 

evitantes são caraterizados pela evitação (Brennan et al., 1998), devido ao medo de 

proximidade, preferindo a distância do parceiro, enquanto no estilo de vinculação 

insegura ansiosa, dá-se ansiedade e preocupação de que o parceiro não esteja disponível 

quando necessário (Hazan & Shaver, 1987). Estes estilos de vinculação inseguros 

desencadeiam pensamentos e emoções negativas, levando a disfunções e 

comportamentos desviantes.  

 Posto isto, no estudo de Collins et al. (2002) verificou-se que indivíduos com 

estilos de vinculação inseguros evitantes como evitam comportamentos de intimidade e 

proximidade, demonstram menos probabilidade de se tronarem perpetradores e vítimas 

de ciber-abuso. Em contrapartida, vários estudos identificaram que indivíduos com 

estilos de vinculação inseguros ansiosos, devido a percecionarem o parceiro como 

inacessível, estão mais propensos a demonstrarem comportamentos de raiva e 

hostilidade, assim como de controlo, conduzindo à perpetração de ciber-abuso no 

relacionamento (Goncy & Van Dulmen, 2016; Park, 2016; Sommer et al., 2017; Toplu-

Demirtas et al., 2019), com maior representação em adolescentes e estudantes 

universitários  (Bui & Pasalich, 2018; Reed et al., 2016; Wright, 2017). 
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Relação entre a Vinculação e o ciber-abuso  

 Segundo Bowlby e Ainsworth (1985) a vinculação diz respeito a “ligações 

afetivas” e remete para a matriz das relações humanas, tendo início na primeira infância 

e é estável ao longo da vida, sendo que, pode ser modificada devido à ocorrência de 

acontecimentos traumáticos, a certas condições de educação especializada ou 

psicoterapia. 

 Segundo o autor, as figuras parentais são as principais figuras de vinculação e a 

principal base social da criança. Estes, contribuem para o desenvolvimento das suas 

competências, como habilidades sociais e emocionais, e para a aprendizagem de 

dimensões significativas como a interação (Alarcão, 2006). 

Sendo que a vinculação pode ser segura, insegura evitante ou insegura ansiosa, a 

vinculação segura, diz respeito a cuidadores afetuosos e responsivos, que promovem o 

desenvolvimento de laços emocionais e competências sociais da criança, contribuindo 

para o desenvolvimento da maturidade emocional da criança (Roelofs et al., 2005) e 

para uma perceção favorável sobre si, os outros e o contexto onde está inserida. Este 

tipo de vinculação tende a capacitar o indivíduo de empatia, assertividade, 

independência, autoconfiança e autocontrolo (Tepper, 2007), promovendo que este se 

adapte de forma positiva às mudanças, tornando-se emocionalmente mais capaz de 

enfrentar as vicissitudes da vida e mais flexível na forma como elabora os seus 

pensamentos e comportamentos (Hazan & Shaver, 1987; Lyddon & Sherry, 1998). 

Relativamente à vinculação insegura, esta está relacionada com estilos parentais 

caraterizados por rejeição, baixo suporte emocional (Simões et al., 2011) e níveis de 

vulnerabilidade cognitiva (Granja & Mota, 2018). No caso da vinculação insegura 

ansiosa, tende a levar a uma desvalorização e desconfiança por parte do indivíduo 

relativamente a si (self), aos outros e ao mundo. É caracterizada pela sensibilidade ao 

medo de abandono, manifestando-se na preocupação relativa à disponibilidade afetiva e 

ao apoio do parceiro (Moreira et al., 2015) e à procura de proximidade excessiva para 

com este. Segundo Bowlby (1985), o apego desenvolve-se nos primeiros meses de vida 

do indivíduo, através da relação com as figuras de vinculação, que tem como dever 

garantir segurança e proteção (Simões et al., 2013), o que desencadeia estados afetivos e 

de pensamento que posteriormente irão determinar as respostas do indivíduo a vivências 

de acordo com as suas crenças positivas ou negativas em relação a si (self), aos outros e 

ao mundo contruídas com base nos seus estilos de vinculação. No que diz respeito à 
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vinculação insegura evitante, os indivíduos demonstram vinculação evitante como 

estratégia de coping e como autoproteção a ameaças como o ciber-abuso, constante 

desconfiança pelos outros, uma visão derrotista do próprio e do mundo como sendo 

perigoso (Fergus & Zimmerman, 2005). Com isto, o indivíduo tende a negar a 

necessidade de relações de intimidade esforçando-se para manter distanciamento 

emocional (Mikulincer & Shaver, 2016) e a negar ajuda, mostrando dificuldade em 

procurar ajuda prejudicando as suas capacidades sociais e de regulação emocional 

(Bender et al., 2012).   

  Segundo Bowlby (1969), é na adolescência que ocorre a fase de separação-

individualização, onde ocorre a separação deliberada das figuras de vinculação e a 

procura de relações de vinculação, ocorrendo uma generalização do padrão de 

vinculação a outras figuras como por exemplo irmãos, colegas, professores e até outros 

profissionais (Sousa & Ribeiro, 2002). Com isto, dão-se duas grandes mudanças 

relativas à vinculação, sendo que, na primeira fase a vinculação passa pelo 

desenvolvimento de relações recíprocas, onde cada par é figura de vinculação do outro, 

e numa segunda fase, onde se dá a substituição da figura de vinculação principal, 

passando das figuras parentais para um par romântico. Hazan e Shaver (1987) 

estudaram os estilos de vinculação nos relacionamentos afetivo-amorosos na idade 

adulta (Shaver & Fraley, 2000), e perceberam que, os estilos de vinculação na infância 

se mantem na idade adulta. Posto isto, assim como nas relações de vinculação parental, 

os relacionamentos amorosos com uma vinculação segura, tinham por base a confiança, 

disponibilidade, responsabilidade e intimidade, o que consequentemente, se relacionam 

com maiores níveis de satisfação com a relação  (Monteoliva & García-Martínez, 2005). 

Já as relações com vinculação insegura ansiosa, caracterizam-se pela procura em demasia 

de proximidade com o parceiro e na preocupação constante com questões como rejeição 

e abandono (Hadden et al., 2014). Por fim, as relações de vinculação insegura evitante, 

remetem para o desconforto com a proximidade do parceiro, o que remete a baixos níveis 

de investimento emocional nos relacionamentos, sendo mais propensos a se manterem 

distanciados e não se preocuparem com a qualidade da relação (Hadden et al., 2014).  

De acordo com a literatura, indivíduos com estilos de vinculação segura, relatam níveis 

mais baixos de uso de redes sociais, em comparação com indivíduos com estilos de 

vinculação insegura (Blackwell et al., 2017; Jenkins-Guarnieri et al., 2013), que estão 

associados ao uso problemático da internet e respetivas redes sociais (Kulkarni et al., 

2018). As redes sociais desempenham um papel central na vida social, e sendo 
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geralmente usadas para promover e manter relacionamentos, o estilo de vinculação de 

um indivíduo pode afetar o uso dessas plataformas sociais (Kulkarni et al., 2018), 

levando ao fenómeno do ciber-abuso, como forma de controlar e vigiar o parceiro nas 

relações caraterizadas por uma vinculação insegura ansiosa, devido ao seu medo e 

preocupação constante de abandono, procurando segurança, através da monitorização e 

controle do parceiro (Blackwell et al., 2017). Estes indivíduos tendem também a 

preservar relacionamentos abusivos, interpretando os comportamentos como a 

monitorização, como oportunidades de ganhar mais atenção por parte do parceiro. A 

vinculação insegura ansiosa tem sido relacionada à perpetração de abuso psicológico e 

ao ciber-abuso em relacionamentos (Goncy & van Dulmen, 2016), bem como, à 

perpetração de sexting e cyberstalking (Strawhun et al., 2013; Weisskirch & Delevi, 

2011). Em contrapartida, indivíduos em relações com estilos de vinculação insegura 

evitante, como evitam comportamentos de intimidade e proximidade, são menos 

propensos a desenvolverem comportamentos de controlo do parceiro através das redes 

sociais, estando então, relacionados com baixos índices de correlação com o fenómeno 

do ciber- abuso (Blackwell et al., 2017).  

 

Consequências negativas do ciber-abuso 

 Segundo a literatura existente, a vitimização por ciber-abuso está associada a 

várias implicações, tanto a nível psicológico como físico. Em vários estudos, percebe-se 

que a ansiedade, o sofrimento psicológico, a sintomatologia depressiva e ansiosa 

(Hellevik, 2019; Lancaster et al., 2016); Stonard, 2020), consumo excessivo de álcool, 

aumento de uso de substâncias (Bennett et al., 2011) e a ocorrência de sexo 

desprotegido são as consequências negativas mais prevalentes. Segundo Hancock et al. 

(2017) vítimas de ciber-abuso, apresentam também autoestima e autoconceito 

negativos, entendendo os comportamentos abusivos e de monitoramento como 

representativos da sua autoestima, internalizando sentimentos de inferioridade, 

diminuição de valor, incompetência e auto culpabilização. Em conformidade Ortega et 

al. (2012) também afirmaram que, a sensação de vergonha, impotência e culpa estão 

relacionadas como resultado  da vitimização por ciber abuso. 

Já Flach e Deslandes (2017) identificam também a existência de perturbações de sono, 

ideação suicida e percursos escolares negativos como resultado da vivência de ciber-

abuso. Outros estudos assinalam também a solidão e isolamento social como resultante 
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da vitimização (Gámez-Guadix et al., 2013; Landstedt & Persson, 2014; Wright, 2015).   

Wells e Mitchell (2014) identificaram casos de automutilação, purgação e Orpinas et al. 

(2012) abordam as estratégias desadequadas de resolução de conflitos.  

Por fim, alguns estudos encontraram a existência de angústia, dificuldades em regular 

emoções (Nadjdowski& Ullman, 2011), inibição no ato de procura de ajuda, sentimento 

de desamparo (Baldry et al., 2018), stress, ansiedade social, suspeita (Menesini et al., 

2012; Patchin & Hinduja, 2010) e PTSD como consequências da vitimização de ciber-

abuso (Holladay, 2016; Lu et al., 2018).   

 

Relação entre a Perturbação de Stress Pós-Traumático (PTSD) e o ciber-

abuso  

 A ocorrência de sintomatologia traumática tem vindo a aumentar radicalmente 

nos últimos anos, assim como, o fenómeno do ciber-abuso nos relacionamentos 

amorosos. Devido a este se tratar de comportamentos de tipologia abusiva, envolvendo 

o controlo, ameaças, humilhação pública, abuso de caráter sexual, psicológico, cada vez 

mais se tem vindo a correlacionar com sintomatologia traumática e consequentemente 

perturbação (Banyard & Cross, 2008; L. & A.A., 2012; Teten et al., 2009).  

 A Perturbação de Stress Pós-Traumático (PTSD) está inserida como entidade 

nosológica na categoria das Perturbações relacionadas com Trauma e Stress no Manual de 

Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais (DSM-5; APA, 2014). Este, 

identifica como critérios de diagnóstico a exposição direta, testemunho presencial ou o 

conhecimento de acontecimento(s) traumático(s) a familiares ou amigos próximos, 

como morte, ameaça de morte, morte real, ferimento grave ou violência sexual (Critério 

A), a presença de sintomas intrusivos com início posterior ao(s) acontecimento(s), 

sendo que, os mais prevalentes são os sintomas intrusivos, involuntários e recorrentes, 

como lembrança do acontecimento traumático causando mal estar, sonhos perturbadores 

recorrentes, reações dissociativas (como flashbacks) nas quais o sujeito atua e sente 

como se estivesse a revivênciar o acontecimento traumático, mal- estar psicológico 

intenso ou prolongado, reações fisiológicas intensas à exposição a estímulos internos ou 

externos que se simbolizem ou assemelhem ao(s) acontecimento(s) traumático(s) 

(Critério B) (Ferrajaõ & Oliveira, 2016), o evitamento persistente dos estímulos 

associados ao(s) acontecimento(s) traumático(s), como evitamento ou esforço para 

evitar memórias, pensamentos ou emoções que causem mal-estar acerca do(s) 
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acontecimento(s) traumático(s), assim como de estímulos externos que despertem 

memórias, pensamentos ou emoções que causem mal-estar acerca do(s) 

acontecimento(s) traumático(s) (Critério C), as alterações negativas nas cognições e no 

humor associadas ao(s) acontecimento(s) traumático(s), com inicio após a ocorrência 

do(s) acontecimento(s) traumático(s) como incapacidade para lembrar um aspeto 

importante do(s) acontecimento(s), crenças ou expectativas sobre o próprio, os outros 

ou o mundo, exageradamente negativas e persistentes, cognições distorcidas persistentes 

acerca das causas ou consequências do(s) acontecimento(s), estado emocional negativo 

persistente, diminuição de interesse ou participação em atividades significativas, 

sensação de estar desligado e de estranheza em relação aos outros e incapacidade 

persistente de experimentar emoções positivas (Critério D). Ocorrem também alterações 

significativas da ativação e reatividade associadas ao(s) acontecimento(s) traumático(s) 

como comportamento irritável ou acessos de raiva, comportamento imprudente ou 

autodestrutivo, hipervigilância, resposta de sobressalto exagerada, dificuldades de 

concentração e perturbações de sono ( Critério E). A duração da perturbação 

(Critérios B, C, D e E) é superior a um mês (Critério F), sendo que esta causa mal-estar 

clinicamente significativa ou défice no funcionamento social, ocupacional ou em outra 

área importante (Critério G) e a não é atribuível aos efeitos fisiológicos de uma 

substância (Critério H). 

 Estudos apontam que, na população geral, se verificou uma prevalência de 5% a 

10% de ocorrência de Perturbação de Stress Pós-Traumático (PTSD) (Cardoso et al., 

2017; Shalev et al., 2017). Em Portugal, a prevalência remete para 5.3%, sendo que, diz 

respeito a uma das mais prevalentes perturbações mentais no país (Antunes et al., 2018; 

Cardoso et al., 2017). 

 É possível verificar que são bastante escassos estudos que correlacionem estas 

duas variáveis e que estudem a sua relação, no entanto, através de estudos sobre a 

problemática do ciber-abuso, é possível entender que, a ocorrência do ciber-abuso 

implica inúmeros problemas tanto a nível mental (através de sintomatologia depressiva, 

ansiosa e traumática) como a nível físico e comportamental (Gámez-Guadix et al., 2018; 

Hancock et al., 2017) surgindo a PTSD como resultado da vitimização de ciber-abuso 

(Ranney et al., 2016). Segundo, a National Stalking Helpline, no Reino Unido, 67% das 

vítimas de ciber-abuso sofrem de sintomatologia traumática e segundo a CIU (2015) 

35% apresentavam diagnostico de PTSD.  
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Relação entre Ciber-abuso, Vinculação e Perturbação de Stress Pós-Traumático 

 Apesar de os traumas que são vivenciados diretamente apresentarem uma 

associação maior com o desenvolvimento da perturbação (LeBouthillier et al., 2017) 

cada experiência traumática é subjetiva a cada um, assim como a maneira como se a 

vivencia e interpreta, envolvendo vários fatores que são construídos ao longo da vida do 

indivíduo, sendo um deles a vinculação.  

 Segundo Nye et al. (2008) no decorrer de uma exposição a um evento 

potencialmente traumático, o sistema de vinculação é ativado com o objetivo de 

proteger ou manter a segurança e integridade do indivíduo. A partir do estilo de 

vinculação, os sujeitos vivenciam, percecionam e interpretam de forma distinta o 

acontecimento traumático, utilizando diferentes estratégias de coping com o objetivo de 

lidar com a sintomatologia intrusiva e com a excitação fisiológica após a exposição ao 

trauma (Nye et al., 2008). Estudos anteriores encontraram evidencias de que a 

vinculação se correlaciona significativamente com a PTSD, sendo que, indivíduos com 

estilos de vinculação segura tendem a apresentar menores índices de sintomatologia 

traumática do que indivíduos com estilos de vinculação insegura (Declercq & 

Willemsen, 2006; Dekel et al., 2005; Kanninen et al., 2003; O’Connor & Elklit, 2008). 

Hinduja e Patchin (2011) também relacionam estilos de vinculação insegura evitante a 

níveis mais elevados de stress, devido à existência de incerteza na relação.  

 A ocorrência de um evento traumático tende a desenvolver padrões de 

vinculação desorganizados e disfunção na capacidade de estabelecer vinculações 

seguras (Silva, 2016).  

 Estudos como os de Blackwell et al. (2017), Jenkins-Guarnieri et al. (2013), 

Kulkarni et al. (2018), Blackwell et al. (2017), Goncy & van Dulmen (2016), Strawhun 

et al. (2013), Weisskirch & Delevi (2011) e Blackwell et al. (2017), que correlacionam 

os estilos de vinculação e o ciber abuso, concluíram que os estilos de vinculação estão 

positivamente correlacionados com o ciber-abuso, influenciando a adesão a este, assim 

como, o modo como o indivíduo medeia e vivencia a vitimização, podendo ou não 

conduzir a várias consequências no que diz respeito à integridade do indivíduo, não só 

social, física, como psicológica, podendo conduzir a várias patologias, como o caso da 

Perturbação de Stress Pós- Traumática. Esta associação foi percebida por alguns estudos 

como os de Gámez-Guadix et al. (2018), Hancock et al. (2017) e pelo estudo realizado 

pela National Stalking Helpline, no Reino Unido.  
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No entanto, não encontramos estudos, tanto internacionais como nacionais, que 

abordem a correlação entre o ciber-abuso, a vinculação e a Perturbação de Stress Pós-

Traumático. Portanto, consideramos notória a necessidade de novos estudos no que diz 

respeito à problemática, fornecendo dados e prevalências atuais e esclarecedores 

relativamente à população portuguesa, permitindo perceber a gravidade da problemática 

e a sua evolução. Posto isto, o presente estudo terá como objetivo explorar o papel 

preditivo da vinculação e das variáveis sociodemográficas no ciber-abuso e o papel 

preditivo do ciber-abuso na Perturbação de Stress Pós-Traumático em adolescentes e 

adultos.  
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Metodologia 

Desenho do Estudo 

O presente estudo é de caráter quantitativo, descritivo e transversal, pretendendo 

explorar e determinar a existência de relações entre variáveis num único momento. 

 

Objetivos do estudo 

 O presente estudo tem como objetivo geral explorar o papel preditivo da 

vinculação e das variáveis sociodemográficas no ciber-abuso e o papel preditivo do 

ciber-abuso na Perturbação de Stress Pós-Traumático em adolescentes e adultos. 

 

Objetivos específicos  

 Foram definidos como objetivos específicos, os seguintes: a) explorar a relação 

entre o ciber-abuso e a Perturbação de Stress Pós-traumático, percebendo se o ciber- 

abuso está relacionado ou prediz a perturbação; b) explorar a relação entre a vinculação e 

o ciber-abuso e se esta o prediz; c) perceber se, as variáveis sociodemográficas 

predizem e estão relacionadas com o ciber-abuso.  

 

Hipóteses do estudo  

 Indivíduos do sexo masculino tendencialmente procuram algum tipo de contacto 

sexual com intenções de relacionamento a curto prazo ou sexo casual mesmo com 

indivíduos desconhecidos, enquanto que indivíduos do sexo feminino tendem a 

valorizar relações a longo-prazo, preferindo contacto sexual com indivíduos com quem 

já possuem algum tipo de intimidade ou conexão emocional (Morin et al., 2018), como 

tal, as mulheres acabam por estar mais suscetíveis à vitimização nos relacionamentos 

amorosos, no entanto, a maioria dos estudos não corrobora a existência de diferenças na 

prevalência de perpetração de ciber-abuso entre os sexos (Borrajo et al., 2015; Smith-

Darden et al., 2017) e na vitimização (Smith et al., 2018; Temple et al., 2016; Wolford-

Clevenger et al., 2016).  Segundo Caridade & Braga (2020), indivíduos do sexo 

feminino tem maior probabilidade de se tornarem vítima de ciber-abuso, enquanto 

indivíduos do sexo masculino tem maior probabilidade de se tornarem perpetradores 

(Reed et al., 2017; Caridade & Braga, 2019; Jaen-Cortés et al., 2017; Jiménez et al., 

2017).  
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H1 Posto isto, esperam-se pontuações mais elevadas de vitimização por ciber-abuso no 

sexo feminino e pontuações mais elevadas de perpetração de ciber-abuso no sexo masculino.  

 

Estudos como os de Blackwell et al. (2017), Jenkins-Guarnieri et al. (2013), 

Kulkarni et al. (2018), Blackwell et al. (2017), Goncy & van Dulmen (2016), Strawhun 

et al. (2013), Weisskirch & Delevi (2011) e Blackwell et al. (2017), que correlacionam 

os estilos de vinculação e o ciber abuso, concluíram que os estilos de vinculação estão 

positivamente correlacionados com o ciber-abuso, influenciando a adesão a este, assim 

como, o modo como o indivíduo medeia e vivencia a vitimização, podendo ou não 

conduzir a várias consequências no que diz respeito à integridade do indivíduo, não só 

social, física, como psicológica, podendo conduzir a várias patologias, como o caso da 

Perturbação de Stress Pós- Traumática. 

H2 Com isto, esperam-se pontuações mais elevadas de perpetração e vitimização de 

ciber-abuso em indivíduos com vinculação ansiosa, e pontuações mais baixas de 

perpetração e vitimização em indivíduos com vinculação evitante. Espera-se também 

que a escala ECR-RS - Experiências nas Relações Próximas – Estruturas Relacionais 

esteja positivamente correlacionada com a escala CAN - Ciberabuso no Namoro. 

 

 Estudos anteriores encontraram evidencias de que a vinculação se correlaciona 

significativamente com a Perturbação de Stress Pós-Traumático (PTSD), sendo que, 

indivíduos com estilos de vinculação segura tendem a apresentar menores índices de 

sintomatologia traumática do que indivíduos com estilos de vinculação insegura 

(Declercq & Willemsen, 2006; Dekel et al., 2005; Kanninen et al., 2003; O’Connor & 

Elklit, 2008).  

H3 Posto isto, esperam-se níveis mais baixos de sintomatologia traumática em 

indivíduos com níveis mais altos de vinculação e esperam-se níveis mais altos de 

sintomatologia traumática em indivíduos com níveis mais altos de vinculação ansiosa e 

vinculação evitante. Espera-se também que a escala ECR-RS - Experiências nas 

Relações Próximas – Estruturas Relacionais esteja positivamente correlacionada com a 

escala PCL-5- Posttraumatic Stress Disorder Checklist for DSM-5. 

 

Não encontramos estudos, tanto internacionais como nacionais, que abordem a 

correlação entre o ciber-abuso, a vinculação e a Perturbação de Stress Pós-Traumático. 

Portanto, consideramos notória a necessidade de novos estudos no que diz respeito à 
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problemática, fornecendo dados e prevalências atuais e esclarecedores relativamente à 

população portuguesa, permitindo perceber a gravidade da problemática. 

H4 Posto isto, espera-se uma correlação entre as subescalas do ECR-RS - 

Experiências nas Relações Próximas – Estruturas Relacionais, do CAN – Ciber-abuso 

no Namoro e do PCL-5 - Posttraumatic Stress Disorder Checklist for DSM‐5. 

 

As redes sociais desempenham um papel central na vida social, e sendo geralmente 

usadas para promover e manter relacionamentos, o estilo de vinculação de um indivíduo 

pode afetar o uso dessas plataformas sociais (Kulkarni et al., 2018), levando ao 

fenómeno do ciber-abuso, como forma de controlar, vigiar e assediar o parceiro nas 

relações caraterizadas por uma vinculação insegura ansiosa, devido ao seu medo e 

preocupação constante de abandono, procurando segurança, através da monitorização e 

controle do parceiro (Blackwell et al., 2017). 

H5 Posto isto, espera-se que a vinculação prediga o ciber-abuso. 

 

Conforme a literatura, o pico preocupante de ocorrência de comportamentos 

abusivos ocorre entre os 18 e os 25 anos, período que coincide com a frequência do 

ensino superior (Johnson et al., 2014). 

Em contrapartida, no estudo mais recente de Caridade & Braga (2020), verificou-se 

que indivíduos do sexo feminino tem maior probabilidade de se tornarem vítima de 

ciber-abuso, enquanto que indivíduos do sexo masculino tem maior probabilidade de se 

tornarem perpetradores (Reed et al., 2017; Caridade & Braga, 2019; Jaen-Cortés et al., 

2017; Jiménez et al., 2017). 

H6 Posto isto, espera-se que as variáveis sociodemográficas predigam o ciber-abuso. 

 

As redes sociais desempenham um papel central na vida social, e sendo geralmente 

usadas para promover e manter relacionamentos, o estilo de vinculação de um indivíduo 

pode afetar o uso dessas plataformas sociais (Kulkarni et al., 2018), levando ao 

fenómeno do ciber-abuso, como forma de controlar, vigiar e assediar o parceiro nas 

relações 

H7 Posto isto, espera-se que o ciber-abuso prediga a PTSD. 
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Medidas e Instrumentos de avaliação 

 Para o presente estudo foram utilizados o questionário sociodemográfico, a 

versão portuguesa da escala Posttraumatic Stress Disorder Checklist for DSM- 5 (PCL-

5); o Questionário sobre Ciber Abuso no Namoro (CAN) e a escala Experiências nas 

Relações Próximas – Estruturas Relacionais (ECR-RS). 

 No que diz respeito ao questionário sociodemográfico este engloba questões de 

caraterização sociodemográfica como idade, sexo e estado civil. Destinado ao presente 

estudo foi incluída uma questão relativamente à idade do parceiro.  

 

 No que diz respeito à escala Questionário sobre Ciber Abuso no Namoro (CAN), 

foi desenvolvida por Borrajo, Gámez-Guadix e Calvete, em 2015 e adaptada para a 

população portuguesa por Caridade e Braga em 2019, com o objetivo de estimar 

diferentes tipos de ciber - abuso nos relacionamentos amorosos, como ameaças, roubo 

de identidade, controlo e humilhação, em termos de vitimização e perpetração (Borrajo 

et al., 2015). É constituída por 40 itens, sendo que, 20 se destinam a avaliar o indicador 

de vitimização e os outros 20 se destinam a estimar o indicador de perpetração. Os itens 

distribuem-se por quatro dimensões, sendo estas Agressão direta – Vitimação (itens 3,5, 

7, 11, 15, 17, 19, 23, 29, 31, 35)  (e.g., “O(a) meu/minha parceiro(a) ou ex- parceiro(a) 

já ameaçou agredir-me fisicamente através das novas tecnologias”); Agressão direta – 

Perpetração (itens 4, 6, 8, 12, 16, 18, 20, 24, 30, 32, 36) (e.g., “Eu já enviei mensagens a 

insultar e/ou humilhar o(a) meu/minha parceiro(a) ou ex-parceiro(a), utilizando as novas 

tecnologias”), Controlo – Vitimação (itens 1, 9, 13, 21, 25, 27, 33, 37, 39) (e.g., “O(a) 

meu/minha parceiro(a) ou ex-parceiro(a) já acedeu aos conteúdos do meu telemóvel 

sem a minha permissão”) e Controlo – Perpetração (itens 2, 10, 14, 22, 26, 28, 34, 38) 

(e.g., “Eu já controlei as amizades das redes sociais do(a) meu/minha parceiro(a) ou ex-

parceiro(a)”) (Borrajo et al., 2015 cit in Caridade & Braga, 2019).  

 As respostas são realizadas com recurso a uma escala de resposta de tipo Likert 

de 6 pontos, onde 1 corresponde a Nunca, 2 corresponde a Não, no último ano, mas já 

aconteceu anteriormente, 3 corresponde a Raramente: 1 ou 2 vezes, 4 corresponde a Às 

vezes: entre 3 a 10 vezes, 5 corresponde a Frequentemente: entre 11 a 20 vezes e 6 

corresponde a Muitas vezes: mais de 20 vezes). 

 Em termos de consistência interna, relativamente ao instrumento, tem-se vindo a 

verificar boa fidelidade, obtendo-se valores de alfa de Cronbach entre .84 e .91. No que 

diz respeito ao presente estudo, a escala apresentou muito boa fiabilidade e consistência 
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interna (Alfa de Cronbach =.94). No que diz respeito às suas dimensões, a primeira, 

agressão direta – vitimação (itens 3,5, 7, 11, 15, 17, 19, 23, 29, 31, 35) apresentou boa 

fiabilidade e consistência interna (Alfa de Cronbach =.85), na segunda dimensão 

agressão direta – perpetração (itens 4, 6, 8, 12, 16, 18, 20, 24, 30, 32, 36) apresentou 

muito boa fiabilidade e consistência interna (Alfa de Cronbach =.92), assim como na 

terceira dimensão controlo – vitimação (itens 1, 9, 13, 21, 25, 27, 33, 37, 39) (Alfa de 

Cronbach =.92) e na quarta dimensão controlo – perpetração (itens 2, 10, 14, 22, 26, 28, 

34, 38) apresentou boa fiabilidade interna (Alfa de Cronbach =.88). 

 

 Relativamente à escala Posttraumatic Stress Disorder Checklist for DSM- 5- 

Civilian Version (PCL -5), foi desenvolvida por Weathers e seus colaboradores em 

2013, trata-se de uma escala de rastreio clínico de PTSD. Foi adaptada para a versão 

portuguesa por Carvalho, Teixeira e Gouveia, em 2018. É composta por 20 itens 

divididos em quatro subescalas correspondentes aos critérios de diagnóstico do DSM-5 

(APA, 2013) (Ashbaugh et al., 2016), sendo estes Intrusão (itens de 1 a 5, 

correspondentes aos critérios de diagnóstico de B1 a B5), vinculação evitante (itens 6 e 

7, correspondentes aos critérios de diagnóstico C1 e C2), Alterações negativas nas 

cognições e no humor (itens de 8 a 14, correspondentes aos critérios de diagnóstico de 

D1 a D7) e Ativação e Reatividade (itens de 15 a 20, correspondentes aos critérios de 

diagnóstico de E1 a E6). São alguns exemplos os seguintes itens: “Memórias repetidas, 

perturbadoras e indesejadas sobre a situação indutora de stress”; “Sonhos perturbadores 

e repetidos sobre a situação indutora de stress”; “Ter reações físicas intensas 

(ex.:palpitações, alterações da respiração, suores) quando algo o(a) faz recordas a 

situação indutora de stress)”. Para cada sintoma, o participante deve classificar a sua 

severidade, numa escala Likert de cinco pontos de 0 a 5, onde 0 corresponde a “nada” e 

5 corresponde a “extremamente”, tendo em conta o quão problemático foi para si no 

último mês. Os resultados totais podem variar entre 0 e 80, sendo que, quanto mais 

elevada for a pontuação, mais severa é a sintomatologia (Bovin et al., 2015). Para se 

estabelecerem diagnósticos provisórios de acordo com as regras do DSM-5 (APA, 

2013), um item é considerado clinicamente relevante quando apresenta um resultado 

igual a 2 (“moderadamente”) ou superior; sendo necessários resultados iguais ou 

superiores a 2 em pelo menos um sintoma intrusivo, pelo menos um sintoma de 

vinculação evitante, pelo menos dois sintomas de alterações negativas na cognição e no 
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humor e pelo menos dois sintomas de alterações significativas da ativação e reatividade 

(Ashbaugh et al., 2016; Blevins et al., 2015). 

 Em termos de consistência interna, apresenta valores de alfa de cronbach para os 

factores Intrusões (α = .89), Vinculação evitante (α = .76), Alterações Negativas nas 

Cognições e no Humor (α = .87) e Alterações da Ativação e da Reatividade (α = .85), 

bem como para a escala total (α = .94). No que diz respeito ao presente estudo, a escala 

apresentou muito boa fiabilidade e consistência interna (Alfa de Cronbach =.96). Na 

primeira dimensão, que representa o Critério de Diagnóstico B, sintomas intrusivos, de 

Perturbação de Stress Pós-Traumático do DSM-5 (itens 1-5) apresentou muito boa 

fiabilidade e consistência interna (Alfa de Cronbach =.91), assim como, na terceira 

dimensão que representa o Critério de Diagnóstico D, alterações negativas na cognição 

e no humor (itens 8-14) (Alfa de Cronbach =.91), já na quarta dimensão, que representa 

o Critério de Diagnóstico E, alterações da ativação e da reatividade (itens 15-20) 

apresentou boa fiabilidade e consistência interna (Alfa de Cronbach =.85). 

Excecionalmente, a segunda dimensão, que representa o Critério de Diagnóstico C, 

Vinculação evitante, de Perturbação de Stress Pós-Traumático do DSM-5 (itens 6-7) 

não apresentou uma boa fiabilidade e consistência interna (Alfa de Cronbach =.79), 

sendo esta razoável. 

 

 Por fim, a escala Relações Próximas – Estruturas Relacionais (ECR-RS) resulta 

da tradução e adaptação para a população portuguesa por Moreira, Martins, Gouveira & 

Canavarro, 2014 da escala Experiences in Close Relationships-Relationship Structures 

questionnaire (ECR-RS) de Fraley, Heffernan, Vicary e Brumbaugh (2011). É um 

questionário que fornece uma breve avaliação de estruturas relacionais que avalia duas 

dimensões de vinculação, a vinculação ansiosa e a vinculação evitante de 

relacionamentos, relativamente a quatro pessoas significativas distintas (figura materna, 

figura paterna, companheiro/a atual e melhor amigo/a). Os itens agrupam-se em duas 

pontuações de vinculação insegura: vinculação evitante (itens 1 a 6) e vinculação 

ansiosa (itens 7 a 9). São alguns exemplos os seguintes itens: “Ajuda-me poder contar 

com as pessoas em situações de necessidade”; “Não me sinto confortável para desabafar 

ou abrir-me com os outros” e “Preocupo-me frequentemente que as outras pessoas não 

gostem realmente de mim”. Os participantes são instruídos a responder às perguntas 

considerando os seus relacionamentos. Se as figuras maternas ou paternas faleceram, os 

indivíduos devem responder considerando como se sentiam quando esta estava viva. 
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Quando os indivíduos não estão num relacionamento amoroso, eles são solicitados a 

responder considerando o seu relacionamento mais recente ou o relacionamento que 

eles imaginam que poderiam ter com alguém. Embora inicialmente desenvolvidos e 

testados com esses quatro alvos, os autores afirmam que o ECR-RS pode ser usado para 

outros tipos de relacionamento, como com professores, irmãos e animais de estimação. 

 Cada item é respondido numa escala tipo Likert de 7 pontos que varia de 1 

(discordo totalmente) a 7 (concordo plenamente). Os itens 1, 2, 3 e 4 são invertidos. 

Cada pontuação (de vinculação evitante e ansiosa para cada pessoa significativa) é 

calculada realizando a soma dos respetivos itens a dividir pelo número de itens que a 

compõem (média), sendo que valores mais elevados representam maior vinculação 

evitante ou ansiedade. 

As caraterísticas psicométricas do ECR-RS, de acordo com os autores originais, 

revelaram um alfa de Cronbach de .93 para a escala de vinculação evitante e .87 para a 

escala de ansiedade. Na versão portuguesa, os índices de consistência interna 

mostraram-se igualmente satisfatórios, com um alfa de Cronbach de .72 para a 

vinculação evitante e .91 para a ansiedade.  No que diz respeito ao presente estudo, a escala 

não apresentou boa fiabilidade e consistência interna (Alfa de Cronbach =.73), sendo 

esta razoável, assim como na sua primeira dimensão, vinculação ansiosa (itens 1-6) 

(Alfa de Cronbach =.73). Por fim, a segunda dimensão, vinculação evitante (itens 7-9), 

apresentou boa fiabilidade e consistência interna (Alfa de Cronbach =.87). 

 

Procedimentos 

 Inicialmente foi assegurada a autorização de utilização das respetivas escalas aos 

autores das adaptações e validações portuguesas. Os instrumentos Questionário sobre 

Ciber Abuso no Namoro (CAN) e Posttraumatic Stress Disorder Checklist for DSM-5- 

Civilian Version (PCL-5) foram cedidos pelos autores das respetivas traduções e 

validações para a população portuguesa após pedido via e-mail. Já o instrumento 

Relações Próximas- Estruturas Relacionais (ECR-RS) foi facultado pela professora 

orientadora devido à mesma já ter obtido a autorização previamente. 

 Sucessivamente, no que concerne à recolha de dados, esta foi realizada online, 

nos meses de janeiro e fevereiro de 2021 através da partilha do link via correio 

eletrónico e redes sociais como Facebook e Instagram, recorrendo ao método bola de 

neve. Foi também partilhado o link com as turmas do curso de psicologia da 

Universidade Católica Portuguesa-Centro Regional de Braga e com uma turma de 
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psicologia da Universidade Fernando Pessoa obtendo algumas respostas. Por fim, foi 

enviado e-mail às associações de estudantes da Universidade Fernando Pessoa e 

Universidade do Minho - Braga com o objetivo de partilharem com os restantes alunos, 

não obtendo resposta.  

 Os participantes tiveram acesso à descrição do estudo, aos objetivos, à garantia 

de confidencialidade, ao anonimato dos dados recolhidos, ao seu caráter voluntário da 

participação e às respetivas instruções de preenchimento.  

 Em seguida, recolhidos todos os dados, foi realizada a análise estatística dos 

mesmos. 

 

Análise estatística 

  Após a recolha de dados procedeu-se à integração das respostas numa base de 

dados do programa de análise estatística Statistical Package for Social Sciences (SPSS), 

versão 28 para análise e discussão através de análises estatísticas descritivas e aplicação 

de testes. Com o objetivo de obter as pontuações médias das escalas CAN, da PCL-5 e 

da ECR-RS, realizou-se uma análise descritiva a partir de medidas de tendência central 

(moda, mediana e média), de dispersão (frequência, intervalo interquartilico e desvio-

padrão), e de assimetria, permitindo descrever o conjunto de dados recolhidos.  

 Em segundo lugar, procedeu-se à análise da consistência interna dos 

instrumentos utilizados com recurso ao Alpha de Cronbach, que permite determinar o 

limite inferior da consistência interna de um grupo de variáveis. O valor de Alpha de 

Cronbach deve ser positivo, variando entre 0 e 1, sendo que, se o valor for superior a 

0.9 a consistência é muito boa, se for entre 0.8 e 0.9 a consistência é boa, se for entre 

0.7 e 0.8 a consistência é razoável, se for entre 0.6 e 0.7 a consistência é fraca e se for 

inferior a 0.6 a consistência é inadmissível. Posto isto, o valor  recomendado é de .7 de 

alfa de Cronbach, sugerido por Pestana & Grageiro (2008). Com isto, foi possível 

perceber que os instrumentos CAN e PCL-5 apresentaram muita boa fiabilidade e 

consistência interna e o instrumento ECR-RS apresentou uma fiabilidade e consistência 

interna razoável.  

 De seguida, aplicou-se os testes de normalidade,  que têm como objetivo avaliar 

a normalidade da distribuição dos dados das variáveis com recurso ao teste 

Kolmogorov-Smirnov análise de curtose (grau de achatamento da distribuição) e 

obliquidade (grau de simetria da distribuição) que caracterizam a forma de distribuição 

das variáveis. Com isto, verificou-se que os três instrumentos apresentaram uma 



 

 23 

distribuição não normal dos dados paramétricos. Com base nos resultados dos testes de 

normalidade, as seguintes análises foram realizadas com recurso a testes não 

paramétricos, sendo estes testes que não lidam com parâmetros e não assumem que os 

valores de uma variável têm uma distribuição normal. 

 A seguir foram realizados os testes de associação/correlação com recurso a testes 

não paramétricos. Posto isto, utilizou-se o teste Coeficiente de Correlação de Spearman 

(rs) que tem como objetivo medir a força da relação linear entre as variáveis, sendo que 

esta pode variar entre os extremos -1 e 1, indicando a direção, sendo esta positiva ou 

negativa e o valor, que sugere a força da relação entre as variáveis.  A correlação de 

Spearman é alta quando o valor de r é semelhante entre as variáveis ou igual a 1 e baixa 

quando o valor de r difere ou é igual a -1. Por fim, os critérios aplicados na 

interpretação da magnitude das correlações foram os de Bryman e Cramer (2003), isto 

é, < 0.20 indica que a correlação é muito baixa; ≥ 0.20 a < 0.40 indica que a correlação 

é baixa; ≥ 0.40 a < 0.70 indica que a correlação é moderada; ≥ 0.70 a < 0.90 indica que 

a correlação é alta; e por fim,  ≥ 0.90 indica que a correlação é muito alta. 

 De seguida, foram realizados os testes de diferenças, com recurso ao teste não 

paramétrico Mann-Whitney, com o objetivo de avaliar as diferenças entre as variáveis 

em estudo.   

 Por fim, realizaram-se regressões lineares múltiplas, para a identificação dos 

preditores, com o objetivo de perceber a relação entre um conjunto de variáveis.  
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Descrição da Amostra 

A amostra é constituída por 195 sujeitos, maioritariamente do sexo feminino 

(n=153, 72.9%), com idades compreendidas entre os 18 e os 47 anos sendo a média de 

idades de 26.7 anos (DP=7.2). Relativamente ao estado civil a maioria é solteiro(a), mas 

numa relação de namoro (n=97, 46.2%).  
 

Tabela 1. 

Caracterização sociodemográfica da amostra (n= 195) 

 

Sexo 

 

Masculino 

Feminino 

N % 

42 

153 

20.0 

72.9 

Idade 18-24 anos 

25-47 anos 

103 

92 

49 

43.8 

Estado Civil  Solteiro(a), e sem uma relação de 

namoro 

Solteiro(a), mas numa relação de 

namoro 

Casado(a) 

União de facto 

Divorciado(a)/ Separado(a)/ Viúvo(a) 

46 

 

97 

 

33 

14 

5 

21.9 

 

46.2 

16.8 

15.7 

6.7 

2.4 
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Resultados 

Análise Estatística Descritiva 

 Como se percebe nas seguintes tabelas, através de uma análise descritiva, foi possível 

verificar as pontuações médias obtidas nos totais dos instrumentos CAN, PCL-5 e ECR-RS e 

respetivas subescalas. 

 

Tabela 2. 

Pontuações médias do instrumento CAN (n=195)  

 

 

CAN Total  

 

 

40 itens 

M DP Min-Máx Min-Máx 

teórico 

52.63 18.56 40-119 40-240 

 

 

Tabela 3.  

Pontuações médias das subescalas e total do instrumento CAN  

 

Vitimização  

 

Total  

Agressão 

direta 

Controlo 

M DP Min Max 

1.35 

1.152 

 

1.609 

.563 

.385 

 

.912 

1 

1 

 

1 

3.90 

3 

 

5.67 

 

Perpetração 

Total 

Agressão 

direta 

Controlo 

1.28 

1.065 

 

1.529 

.418 

.264 

 

.759 

1 

1 

 

1 

3.05 

2.82 

 

5.50 

 

 

Tabela 4.  

Pontuações médias do instrumento PCL-5 (N=195) 

 

 

PCL-5 Total  

 

 

20 itens 

M DP Min-Máx Min-Máx 

teórico 

1.76 .735 1-4.20  

 

 



 

 26 

Tabela 5.  

Pontuações médias das subescalas e total do instrumento PCL-5 

 

Intrusão  

M DP Min Max 

1.747 .841 1 4.80 

Vinculação evitante 1.874 1.001 1 5 

Alterações negativas na 

cognição e no humor 

1.743 .796 1 4.71 

 

Alterações negativas na 

atividade e na 

reatividade 

1.750 .736 1 4.33 

 

 

Tabela 6.  

Pontuações médias do instrumento ECR-RS (N=195) 

 

 

ECR-RS Total  

 

 

9 itens 

M DP Min-Máx Min-Máx 

teórico 

3.613 .948 1.11-6.22  

 

 

Tabela 7.  

Pontuações médias das subescalas e total do instrumento ECR-RS 

 

Vinculação evitante 

M DP Min Max 

3.344 1.003 1 6 

Vinculação ansiosa 4.150 1.718 1 7 

 

 

 Foi utilizado o teste Mann Whitney para explorar as diferenças de vitimização de 

ciber-abuso em função do sexo. Posto isto, como se pode perceber na tabela 8, não se 

verificam diferenças estatisticamente significativas no que diz respeito à vitimização por 

agressão direta [U= 3038.500, p=.489] e por controlo [U= 3083.500, p=.674]. Já no que 

diz respeito à perpetração, como se pode perceber na tabela 9, não se verificam 

diferenças estatisticamente significativas no que diz respeito à perpetração por agressão 

direta [U= 2863.500, p=.086] e por controlo [U= 3051.500, p=.606]. 
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Tabela 8.  
Diferenças da vitimização de ciber-abuso em função do sexo. 

 Masculino 

(n=42) 

Feminino 

(n=153) 

  

OM OM U p 

Agressão direta- 

vitimização 

93.85 99.14 3038.500 .489 

Controlo- 

vitimização 

101.08 97.15 3083.500 .674 

Nota. OM= Ordem Média; U= Teste de Mann Whitney 
 

 

Tabela 9.  
Diferenças da perpetração de ciber-abuso em função do sexo. 

 Masculino 

(n=42) 

Feminino 

(n=153) 

  

OM OM U p 

Agressão direta- 

prepetração 

89.68 100.28 2863.500 .086 

Controlo- 

prepetração 

94.15 99.06 3051.500 .606 

Nota. OM= Ordem Média; U= Teste de Mann Whitney 

 
  
 Foi utilizado o teste Mann Whitney para explorar as diferenças de vitimização de 

ciber-abuso em função da idade. Posto isto, como se pode perceber na tabela 10, 

verificam-se diferenças estatisticamente significativas no que diz respeito à vitimização 

por agressão direta [U= 3992.000, p=.015]. Já no que diz respeito à perpetração, como 

se pode perceber na tabela 11, verificam-se diferenças estatisticamente significativas na 

perpetração por agressão direta [U= 4218.000, p=.035]. 

 
Tabela 10.  
Diferenças da vitimização de ciber-abuso em função da idade. 

 Dos 18 aos 24 anos 

(n=103) 

Dos 25 aos 47 anos 

(n=92) 

  

OM OM U p 
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Agressão direta- 

vitimização 

105.24 89.89 3992.000 .015 

Controlo- 

vitimização 

99.24 96.61 4610.500 .733 

Nota. OM= Ordem Média; U= Teste de Mann Whitney 
 

 
Tabela 11.  
Diferenças da perpetração de ciber-abuso em função da idade. 

 Dos 18 aos 24 anos 

(n=103) 

Dos 25 aos 47 anos 

(n=92) 

  

OM OM U p 

Agressão direta- 

perpetração 

103.05 92.35 4218.000 .035 

Controlo- 

perpetração 

100.41 95.30 4489.500 .514 

Nota. OM= Ordem Média; U= Teste de Mann Whitney 
 

 
 Foi utilizado o teste Mann Whitney para explorar as diferenças de vinculação em 

função do sexo. Posto isto, como se pode perceber na tabela 12, verificam-se diferenças 

estatisticamente significativas no que diz respeito à escala ECR-RS [U= 2667.000, p=-

1.687], à subescala ECR-RS vinculação evitante [U= 3212.000, p=-.003] e à subescala 

ECR-RS vinculação ansiosa [U= 2448.500, p=-2.365]. 

 
Tabela 12.  
Diferenças da vinculação em função do sexo. 

 Masculino 

(n=42) 

Feminino 

(n=153) 

  

OM OM U p 

ECR-RS Total 85.00 101.57 2667.000 -1.687 

Vinculação 

evitante 

98.02 97.99 3212.000 -.003 

Vinculação 

ansiosa 

79.80 103.00 2448.500 -2.365 

Nota. OM= Ordem Média; U= Teste de Mann Whitney 



 

 29 

 Foi utilizado o teste Mann Whitney para explorar as diferenças de vinculação em 

função da idade. Posto isto, como se pode perceber na tabela 13, verificam-se diferenças 

estatisticamente significativas apenas no que diz respeito à subescala ECR-RS 

vinculação ansiosa [U= 3422.500, p=.001].  

 
Tabela 13.  
Diferenças da vinculação em função da idade. 

 Dos 18 aos 24 

anos 

(n=103) 

Dos 25 aos 47 

anos 

(n=92) 

  

OM OM U p 

ECR-RS Total 

Vinculação 

evitante 

104.20 

96.30 

91.05 

99.91 

4099.000 

4562.500 

.104 

.655 

Vinculação 

ansiosa 

110.77 83.70 3422.500 <.001 

Nota. OM= Ordem Média; U= Teste de Mann Whitney 
 

 

Com o objetivo de explorar a relação entre as escalas PCL-5- Posttraumatic 

Stress Disorder Checklist for DSM-5 e ECR-RS - Experiências nas Relações Próximas 

– Estruturas Relacionais e respetivas subescalas recorreu-se ao teste de associação de 

Spearman. Assim, como se pode perceber na tabela 14, constataram-se correlações 

positivas e estatisticamente significativas moderadas entre a escala PCL-5- Total, a 

escala ECR-RS Total (rs =.46*), correlações positivas e estatisticamente significativas  

baixas na subescala vinculação ansiosa (rs =.23*) e correlações positivas e 

estatisticamente significativas moderadas  na subescala vinculação evitante (rs =.46*). Já 

no que diz respeito às subescalas da escala PCL-5-Total, todas apresentaram correlações 

positivas e estatisticamente significativas baixas e moderadas com a escala ECR-RS 

total e correlações positivas e estatisticamente significativas muito baixas e baixas com 

a subescala vinculação ansiosa, com exceção da subescala PCL-5- vinculação evitante 

que não apresenta uma correlação estatisticamente significativa com a subescala ECR-

RS vinculação ansiosa. Por fim, no que diz respeito às subescalas da escala PCL-5-

Total, todas apresentaram correlações positivas e estatisticamente significativas muito 

baixas e baixas com a subescala vinculação evitante. 
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Tabela 14.  
Coeficiente de correlação de Spearman entre as escalas PCL-5- Posttraumatic Stress 
Disorder Checklist for DSM-5 e ECR-RS - Experiências nas Relações Próximas – 
Estruturas Relacionais e respetivas subescalas. 

 ECR-RS - Experiências nas Relações 

Próximas – Estruturas Relacionais 

 ECR-RS 

 total 

ECR-RS  

Vinculação 

ansiosa 

ECR-RS 

Vinculação 

evitante 

PCL-5- Posttraumatic Stress Disorder 

Checklist for DSM-5 

   

PCL-5-Total .46** .23** .46** 

Intrusão .39** .15* .44** 

Vinculação evitante .33** .12 .36** 

Alterações negativas na cognição e no humor .53** .28** .52** 

Alterações da ativação e reatividade .38** .24** .34** 

** A correlação é significativa ao nível 0,01 (bilateral). 
*A correlação é significativa no nível 0,05 (bilateral). 
 
  

Com o objetivo de explorar a relação entre as escalas CAN – Questionário sobre 

Ciber-abuso no namoro e ECR-RS - Experiências nas Relações Próximas – Estruturas 

Relacionais e respetivas subescalas recorreu-se ao teste de associação de Spearman. 

Assim, como se pode perceber na tabela 15, constataram-se correlações positivas e 

estatisticamente significativas moderadas entre a escala CAN total e a escala ECR-RS 

total (rs =.45*) e correlações positivas e estatisticamente significativas muito baixas na 

subescala vinculação ansiosa (rs =.19*). Já no que diz respeito às subescalas da escala 

CAN, todas apresentaram correlações positivas e estatisticamente significativas muito 

baixas, baixas e moderadas com a subescala vinculação evitante da escala ECR-RS. Por 

fim, apenas a subescala agressão direta-perpetração da escala CAN apresentou uma 

correlação positiva e estatisticamente significativa muito baixa com a subescala 

vinculação ansiosa da escala ECR-RS.  
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Tabela 15.  
Coeficiente de correlação de Spearman entre as escalas CAN – Questionário sobre 
Ciber-abuso no namoro e ECR-RS - Experiências nas Relações Próximas – Estruturas 
Relacionais e respetivas subescalas. 

 ECR-RS - Experiências nas Relações Próximas 

– Estruturas Relacionais 

 ECR-RS 

 Total 

ECR-RS  

Vinculação 

ansiosa 

ECR-RS 

Vinculação 

evitante 

CAN- Questionário sobre 

Ciber-abuso no namoro 

   

CAN total .45** .19** .11 

CAN Vitimização total .40** .16 .15* 

Agressão direta - vitimização .38** .11 .18* 

Controlo -vitimização .39** .12 .17* 

CAN Perpetração total .44** .12 .22** 

Agressão direta – perpetração .37** .17* .23** 

Controlo – perpetração .42** .11 .20** 

** A correlação é significativa ao nível 0,01 (bilateral). 
*A correlação é significativa no nível 0,05 (bilateral). 
 
 
 

 Com o objetivo de explorar a relação entre as escalas CAN – Questionário sobre 

Ciber-abuso no namoro e PCL-5- Posttraumatic Stress Disorder Checklist for DSM-5 e 

respetivas subescalas recorreu-se ao teste de associação de Spearman. Assim, como se 

pode perceber na tabela 16, constataram-se correlações positivas e estatisticamente 

significativas baixas e moderadas entre a escala CAN total e a escala PCL-5 total, assim 

como em todas as subescalas. 

 
Tabela 16.  
Coeficiente de correlação de Spearman entre as escalas CAN – Questionário sobre 
Ciber-abuso no namoro e o PCL-5- Posttraumatic Stress Disorder Checklist for DSM-5 

  PCL-5- Posttraumatic Stress Disorder 

Checklist for DSM-5 

 

  

 

 

 

 

 

Alterações 

negativas 

 

Alterações 
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PCL-5 

Total 

 

 

Intrusão 

 

 

Vinculação 

evitante 

na 

cognição e 

no humor 

significativas 

da ativação e 

reatividade 

CAN- Questionário 

sobre Ciber-abuso 

no namoro 

     

CAN total .45** .44** .39** .38** .38** 

CAN Vitimização 

total 

.40** .37** .35** .33** .36** 

Agressão direta - 

vitimização 

.38** .34** .31** .36** .32** 

Controlo -

vitimização 

.39** .37** .35** .32** .35** 

CAN Perpetração 

total 

.44** .44** .37** .39** .36** 

Agressão direta – 

perpetração 

.37** .34** .28* .36** .35** 

Controlo – 

perpetração 

.42** .45** .35** .37** .35** 

** A correlação é significativa ao nível 0,01 (bilateral). 
*A correlação é significativa no nível 0,05 (bilateral). 

  

Com o objetivo de explorar o papel preditivo da vinculação no ciber-abuso, 

procedeu-se a uma análise de regressão linear múltipla com as variáveis ECR-RS total 

e subescalas, com recurso ao método Stepwise. Como é possível perceber na tabela 17, 

verificou-se um modelo estatisticamente  significativo [F(1.194)=11.969, r = <.001],  

que inclui como preditores do ciber-abuso a variável ECR-RS vinculação ansiosa (b= 

.242; t= 3.460; r = <.001), com um ajustamento aceitável (R=.243), onde o modelo 

explica 5.4% da variância. As variáveis ECR-RS total e ECR-RS vinculação evitante 

foram excluídas.  
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Tabela 17.  
Regressão Linear Múltipla entre a escala ECR-RS - Experiências nas Relações 
Próximas – Estruturas Relacionais e respetivas subescalas e a escala CAN – 
Questionário sobre Ciber-abuso no namoro  

 b T r 

ECR-RS- 

vinculação ansiosa 

 

.242 

 

3.460 

 

.001 

 
 

 Com o objetivo de explorar o papel preditivo das variáveis sociodemográficas 

no ciber-abuso, procedeu-se a uma análise de regressão linear múltipla com as 

variáveis sociodemográficas sexo, idade, profissão atual, estado civil e idade do 

parceiro, com recurso ao método Stepwise. Como é possível perceber na tabela 18, 

verificou-se um modelo estatisticamente  significativo [F(2.144)=7.393, r = <.001],  

que inclui como preditor do ciber-abuso a variável idade (b= -.250; t= -2.580; r = 

<.011), com um ajustamento aceitável (R=.305), onde o modelo explica 8.1% da 

variância. As variáveis sociodemográficas sexo, estado civil e idade do parceiro foram 

excluídas.  

 
 
Tabela 18.  
Regressão Linear Múltipla entre a escala ECR-RS - Experiências nas Relações 
Próximas – Estruturas Relacionais e respetivas subescalas e a escala CAN – 
Questionário sobre Ciber-abuso no namoro  

 b T r 

Idade -.250 -2.580 .011 

 

 Com o objetivo de explorar o papel preditivo do ciber-abuso na PTSD, 

procedeu-se a uma análise de regressão linear múltipla com as variáveis CAN total e 

subescalas, com recurso ao método Stepwise. Como é possível perceber na tabela 19, 

verificou-se um modelo estatisticamente  significativo [F(2.192)=21.891, r = <.001],  

que inclui como preditores da PTSD a variável CAN total (b= .523; t= 6.175; r = 

<.001), com um ajustamento aceitável (R= .431), onde o modelo explica 17.7% da 

variância. As variáveis CAN agressão direta-vitimização, CAN controlo-vitimização, 

CAN controlo- perpetração, CAN vitimização total e CAN perpetração total foram 

excluídas.  
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Tabela 19.  
Regressão Linear Múltipla entre a escala CAN – Questionário sobre Ciber-abuso no 
namoro e respetivas subescalas e a escala PCL-5- Posttraumatic Stress Disorder 
Checklist for DSM-5 

 b T r 

CAN total .523 6.175 <.001 

CAN Agressão 

direta- perpetração 

-.179 -2.118 .035 
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Discussão dos Resultados 

 O objetivo geral deste estudo consistiu em explorar o papel preditivo da 

vinculação e das variáveis sociodemográficas no ciber-abuso e o papel preditivo do 

ciber-abuso na Perturbação de Stress Pós-Traumático em adolescentes e adultos.   

 No que diz respeito às variáveis sociodemográficas, quanto às diferenças nos 

sexos em relação ao ciber-abuso (H1), não se verificaram diferenças estatisticamente 

significativas, ainda que as pontuações médias sejam superiores no sexo masculino 

quando comparadas às do sexo feminino. Na literatura é possível verificar que não 

existe consenso quanto ao ciber-abuso nos relacionamentos e o sexo, sendo que estudos 

apontam que indivíduos do sexo feminino tem maior probabilidade de se tornarem 

vítimas de ciber-abuso, enquanto que indivíduos do sexo masculino tem maior 

probabilidade de se tornarem perpetradores (Reed et al., 2017; Caridade & Braga, 2019; 

Dick et al., 2014; Jaen-Cortés et al., 2017; Jiménez et al., 2017; Machimbarrena et al., 

2018; Zweig et al., 2013) e outros estudos apontam que não existe diferenças 

estatisticamente significativas na prevalência de perpetração de ciber-abuso entre os 

sexos (Borrajo et al., 2015; Peskin et al., 2017; Smith-Darden et al., 2017) e na 

vitimização (Smith et al., 2018; Temple et al., 2016; Wolford-Clevenger et al., 2016), o 

que vai de encontro com os resultados obtidos no presente estudo. Alguns estudos 

também indicam que indivíduos do sexo feminino tendem a perpetrar violência através 

da categoria controlo, enquanto que os indivíduos do sexo masculino tendem a perpetrar 

violência através da categoria agressão direta (Borrajo et al., 2015; Durán & Martínez-

Pecino, 

2015; Lucero et al., 2014; Reed et al., 2016; Rueda et al., 2015; Temple et al., 2016; 

Sánchez et al., 2015; Walrave et al., 2015; Wolford-Clevenger et al., 2016) com 

comportamentos de sexting e de reveng porn (Lucero et al., 2014; Borrajo et al., 2015).  

 Já no que diz respeito à variável sociodemográfica idade, verificaram-se 

diferenças estatisticamente significativas no que diz respeito à vitimização por agressão 

direta tanto na faixa etária dos 18 aos 24 anos, como na faixa etária dos 25 aos 47 anos, 

assim como, no que diz respeito à perpetração por agressão direta. É possível verificar 

em estudos anteriores que indivíduos entre os 18 e os 25 anos apresentam maior 

tendência de envolvimento no ciber-abuso (Borrajo et al., 2015; Crane et al., 2018; 

Smith et al., 2018; Watkins et al., 2016) sendo que, a vitimização tende a ter uma 

prevalência de 22.2.% (Temple et al., 2016) aos 26.3% (Zweig et al., 2013) e a 

perpetração de 12% (Zweig et al., 2013). Num estudo mais recente realizado por 
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Stonard e colaboradores (2017), foi possível verificar prevalências de 12% a 56% para 

vitimização e de 12% a 54% para perpetração. Estes resultados podem estar associados 

ao facto de indivíduos mais novos não apresentarem competências para lidar com 

relacionamentos amorosos, entendendo muitas vezes os comportamentos de controlo e 

de ciúme como sinónimo de amor e demonstração de preocupação (Andrade et al., 

2021; Ameral et al., 2020; Borrajo et al., 2015). Tal é possível verificar nos estudos 

desenvolvidos por Santos e Caridade (2017) e por Rodríguez-Domínguez et al. (2018) 

onde se verifica em ambos que o ciúme e a necessidade de controlo do parceiro são as 

principais causas identificadas no fenómeno do ciber-abuso. No que diz respeito à faixa 

etária mais velha, poucos são os estudos que avaliem esta população, sendo que os 

estudos existentes indicam uma prevalência de 10% para o envolvimento no ciber-

abuso, principalmente através do compartilhamento de conteúdos de cariz sexual 

(Stonard et al., 2014).  

 Relativamente à correlação entre o ciber-abuso e os estilos de vinculação (H2) 

verificou-se que as escalas estão positivamente correlacionadas. Verificou-se também 

que o ciber-abuso está positivamente correlacionado com a vinculação ansiosa e com a 

vinculação evitante, o que vai ao encontro da literatura existente, onde concluíram que 

os estilos de vinculação estão positivamente correlacionados com o ciber-abuso, 

influenciando a adesão a este, assim como, o modo como o indivíduo medeia e vivencia 

a vitimização (Blackwell et al., 2017; Jenkins-Guarnieri et al., 2013; Kulkarni et al., 

2018; Blackwell et al., 2017; Goncy & van Dulmen., 2016; Strawhun et al., 2013; 

Weisskirch & Delevi, 2011; Blackwell et al., 2017; Howard et al., 2003). Segundo 

Oliveira (2014) e Ramos (2017), o modo como as figuras parentais se relacionam entre 

si e com os seus filhos, através de comportamentos de controlo e de agressão direta 

influência como os filhos irão reproduzir os comportamentos de relacionamento com os 

pares, sendo que tendencialmente irão reproduzir comportamentos de controlo e de 

agressão de forma similar ao contexto em que foi socializado, acreditando ser a melhor 

forma de lidar com os pares.  Por fim, estudos indicam que climas familiares positivos, 

onde é estabelecida confiança e comunicação familiar aberta e expressiva potenciam 

comportamentos de relacionamento com os pares positivos (Lila &Buelga, 2003, 

Musitu et al., 2008; Hebert, 2007). 

 No que concerne à relação entre os estilos de vinculação e a Perturbação de 

Stress Pós-Traumático, verificou-se que as escalas estão positivamente correlacionadas. 

Verificou-se assim que indivíduos com estilos de vinculação ansiosa apresentam altos 
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níveis de sintomatologia traumática, principalmente alterações negativas na cognição e 

no humor e alterações da ativação e reatividade e indivíduos com estilos de vinculação 

evitante apresentam altos níveis de sintomatologia traumática em todas as dimensões. 

Estes dados vão de encontro com a literatura onde é se verifica que indivíduos com 

estilos de vinculação insegura tendem a apresentar índices de sintomatologia traumática 

(Declercq & Willemsen, 2006; Dekel et al., 2005; Kanninen et al., 2003; O’Connor & 

Elklit, 2008).  

Sendo que não se encontraram estudos que estudem a relação entre o ciber-

abuso, a vinculação e a perturbação de stress pós-traumático. Posto isto, decidimos 

correlacionar as três variáveis (H4). Posto isto,  foi possível perceber que as três escalas 

se correlacionam entre si, apresentando correlações positivas e estatisticamente 

significativas. Considerando então os resultados obtidos, efetuou-se uma regressão 

linear múltipla com o objetivo de perceber o papel preditivo da vinculação no ciber-

abuso (H5). O modelo encontrado permite perceber que a vinculação ansiosa prediz o 

ciber-abuso. Estes resultados vão de encontro à literatura existente, onde a vinculação 

insegura ansiosa tem sido relacionada à perpetração de abuso psicológico e ao ciber-

abuso em relacionamentos (Goncy & van Dulmen, 2016), bem como, à perpetração de 

sexting e cyberstalking (Strawhun et al., 2013; Weisskirch & Delevi, 2011). Estes 

resultados podem ser explicados pelo facto de as relações com vinculação insegura 

ansiosa, caracterizam-se pela procura em demasia de proximidade com o parceiro e na 

preocupação constante com questões como rejeição e abandono (Hadden et al., 2014) 

levando a que o individuo perpetue comportamentos de controlo, mas também que se 

deixe permanecer numa relação abusiva.  

Com o objetivo de explorar o papel preditivo das variáveis sociodemográficas no ciber-

abuso (H6), procedeu-se a uma análise de regressão linear múltipla com as variáveis 

sociodemográficas sexo e idade. Assim o modelo encontrado permitiu perceber que a 

idade prediz o ciber-abuso. Estes resultados vão de encontro aos resultados 

supramencionados.  

Com o objetivo de explorar o papel preditivo do ciber-abuso na PTSD (H7), procedeu-

se a uma análise de regressão linear múltipla onde foi possível perceber que o ciber-

abuso prediz a perturbação de stress pós-traumático. Estes resultados vão ao encontro da 

literatura existente, onde o se verificou a presença de sintomatologia traumática em 

indivíduos vitimizados por ciber-abuso nos relacionamentos amorosos (Borrajo et al., 

2015; Stonard et al., 2014; Hanson, 2002; Flach & Deslanches, 2017). Segundo a 
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literatura, a vitimologia por ciber-abuso nos relacionamentos amorosos implica 

consequências para a saúde mental das vítimas como sintomatologia depressiva, ansiosa 

e traumática ( Banyard & Cross, 2008 ; Teten et al., 2009 ; Eshelman & Levendosky, 

2012 ). 

 

Limitações e Vantagens 

Verificamos como limitação a pouca heterogeneidade da amostra, não tendo sido 

possível realizar várias subescalas de faixas etárias diferentes. Em segundo lugar, 

verificou-se também que a amostra é maioritariamente feminina (72,9%) o que não 

permite generalizar os resultados para toda a população portuguesa. 

Em contrapartida, como vantagens do presente estudo foi possível verificar que 

sendo a amostra constituída por 195 sujeitos, esta, segundo a literatura é considerada 

grande (Pallant, 2011) permitindo confiar nos resultados obtidos. Como vantagens, 

percebe-se também que ainda não se encontram estudos que correlacionem as três 

variáveis em estudo, sendo neste sentido, um estudo inovador.   

 

Conclusão 

 O presente estudo teve como objetivo geral explorar o papel preditivo da 

vinculação e das variáveis sociodemográficas no ciber-abuso e o papel preditivo do 

ciber-abuso na Perturbação de Stress Pós-Traumático em adolescentes e adultos. Este 

estudo revelou que o ciber-abuso está positivamente correlacionado com a vinculação 

ansiosa e com a vinculação evitante, sendo que a vinculação ansiosa prediz o ciber-

abuso. Também se verificou que a vinculação está positivamente correlacionada com a 

perturbação de stress pós-traumático, ou seja, indivíduos com estilos de vinculação 

ansiosa apresentam altos níveis de sintomatologia traumática. É também possível 

verificar uma falta de consenso em relação à variável socioeconómica sexo na 

vitimização e perpetração por ciber-abuso. Por fim, também se verificou que o ciber-

abuso está positivamente correlacionado com a perturbação de stress pós- traumático e 

que este a prediz. Neste sentido, percebeu-se que as três variáveis se correlacionam 

positivamente entre si, o que torna este estudo inovador, já que não se encontram 

estudos que estudem a relação entre o ciber-abuso, a vinculação e a perturbação de 

stress pós-traumático.  

Concluindo, este estudo pode ser visto como uma contribuição como ferramenta 

no estudo do ciber-abuso no contexto nacional, considerando a escassez de literatura 
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sobre o tema. O caráter exploratório do mesmo permitiu obter conclusões sobre a 

correlação do ciber-abuso com a vinculação e a perturbação de stress pós-traumático e 

realçar a necessidade de elaboração de estudos longitudinais sobre a temática, de forma 

a que se compreenda melhor a problemática e para que a prevenção e a intervenção seja 

cada vez mais aprimorada. Assim, em termos de pesquisa, será interessante e importante 

que futuros estudos aprofundem melhor o relacionamento entre estas três variáveis, 

principalmente entre o ciber-abuso e a perturbação de stress pós-traumático.   
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